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Recessão e preços altos ameaçam o Nata zL..; 

WANISE FERREIRA 
As compras de Natal podem 

reservar surpresas amargas para 
os consumidores. Embora o go-
verno tenha apostado que a alta 
dos juros forçaria a indústria a 
desovar estoques, muitas empre-
sas preferiram contornar a queda 
de vendas reduzindo a produção. 
Os custos fixos continuam os 
mesmos, mas serão agora distri-

, buídos por um número menor de 
unidades — que, por isso, chega-
rão às lojas com preços mais al-

' tos. .`() governo conseguiu que-
, brar a engrenagem da produ-
ção", resume o empresário Antô-
nio Ermírio de Moraes, superin-
tendente do grupo Votorantim. 

Esse ajuste se tornou mais 
evidente nos últimos meses no 

° setor eletroeletrônico, cujas yen-
: das caíram até 40%. Empresas 
como a Brastemp, a Metalfrio, a 
Cônsul e a Continental 2001 re-
correram a férias coletivas -- a 
Brastemp chegou a demitir 
1.500 funcionários. A Panaso-

' nic, aléin das férias forçadas, 
promoverá um corte de pessoal 
para reduzir em 30% a sua pro-
dução. De acordo com o consul-

: tor Celso Lora, diretor da Price 
Waterhouse, ajustes semelhan-
tes estãpo acontecendo nos seto-
res têxtil e alimentício. 

Férias coletivas são o primei-
. ro passo de uma empresa com 
estoques elevados para ganhar 
fôlego na comercialização de 
seus produtos. "Ninguém quer 
ficar com estoque pagando esses 
juros que estão aí", explica An-
; tônio Ermírio. Mas a volta ao 
trabalho, com produção reduzi-

. da, pode vir acompanhada de 
demissões: ao lado dos fornece-
dores, a mão-de-obra é um dos 
custos variáveis que podem ser 
cortados. "A tendência é de au-
mentar o desemprego, apesar de 
muitas empresas estarem segu-
rando um certo número de fun-
cionários corno reserva por dois 
ou três meses", comenta Lora. 
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Se as dispensas aumentam 
agora, o mesmo tende a aconte-

' cer com os preços aos primeiros 
sinais de aquecimento do merca- • 
do — o que pode acontecer quan-
do os trabalhadores começarem a 
receber o 139  salário. Nessas cir-
cunstâncias, 'Lora classifica a re-
dução da produção como um 

Para o 
empresário 

Antônio 
Ermírio de 
Moraes, a 

política 
econômica do 

governo 
quebrou a 

estrutura da 
produção. E o 

resultado 
pode bater 

ainda mais no 
consumidor, no 

fim do ano. 

movimento inflacionário. "As 
empresas estão se ajustando no li-
mite do mercado, e antes de in-
vestir no aumento da produção 
elas esperam por alffl:ins meses, 
para sentir se o aumento de de-
manda, permanece", diz o consul-
tor. "Caso contrário, preferem 
garantir a produção • nos níveis 
anteriores, deixando de ganhar 
mas evitando prejuízos e perda de 
patrimônio." Alberto Mathias, 
da consultoria Austin Assis, faz 
uma análise semelhante: com a 
produção no limite e a entrada do 
139  salário, a inflação só não su-
birá ainda mais se as taxas de ju-
ros tornarem ':6s• investimentos 
atrativos, inibiOo o consumo.

"Essa política'Monet4ria. de- 
sorganizou '•'."aorata:; ,  agora' ital  
quer sinal de aumento de deman-
da vai causar um repique inflacio-
nário, pois as empresas estarão 
repondo estoques a um preço al-
to", alerta Roberto Nicolau Jeha; 
diretor da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo 
(Fiesp). Na sua opinião, o efeito 
perverso desse ajuste é o aumento 
do desemprego — e, consequen-,} 
temente, a diminuição do merca-
do Interno. Na avaliação de Lo-
ra, da Price Waterhouse, a aposta 

igoveinõ de 'que as indústrias 
:iriam queimar estoques só vale 
para as' empresas endivididas. 
ElaS não tem :condições de parar 
a produção,' pois precisain man- 
ter o faturamento para saldar 
seus compromissos. 	 I 


